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A fome é inconstitucional
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entre deficientes

físicos e sexualidade
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A psicóloga e deficiente
física Priscilla Souza,

explica os tabus e como
lidar com eles.

EDITORIAL

A  fome realmente aumentou nos últimos anos, mas há quem
insista em reduzir o problema a uma questão metodológica

Quem tem fome, tem pressa: Aviões da FAB levam alimentos aos indígenas
Yanomami em áreas de difícil acesso em Roraima

As imagens chocantes
do povo Yanomami,

literalmente abandonado
para morrer de fome,

de doenças e de
contaminação por

mercúrio, expropriado
das suas terras e das

condições mínimas de
subsistência, numa
estratégia deliberada

de extermínio humano.
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COMPLETO
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R & F Calli Screen

11 96175-3179

Pioneira no Seguimento
Naldo (Diretor da Calli Screen Estamparia), estampa com orgulho
mais um dos vários trabalhos de excelência em alto-relevo do
cliente “Academia Texfit”, que fica no endereço: Rua João Acácio
de Almeida, 153 - Barueri, Centro.

E S T A M P A R I A

*por Dão Real Pereira dos Santos

O problema é a fome, não os números. A repercus-
são sobre a fala da ministra Marina Silva no Fórum Eco-
nômico de Davos é um exemplo de como se pode tirar o
foco daquilo que é o essencial. Ela disse que cerca de
metade da população brasileira estaria em situação de
fome, e estava, obviamente, se referindo à insegurança
alimentar e não à fome especificamente, mas foi dura-
mente atacada por setores da mídia tradicional.

Podemos divergir em relação aos números ou às
metodologias de cálculo, mas não há dúvida de que o
Brasil voltou ao mapa mundial da fome e isso não pode
ser naturalizado ou minimizado.

As imagens chocantes do povo Yanomami, literalmen-
te abandonado para morrer de fome, de doenças e de
contaminação por mercúrio, expropriado das suas terras
e das condições mínimas de subsistência, numa estraté-
gia deliberada de extermínio humano em favor dos inte-
resses de mercado, dizem muito mais sobre a fome do
que os relatórios, os números ou os discursos, com a
ressalva de que, nesse quadro vergonhoso e desumano,
com quase 600 crianças mortas, a fome, para além de
ser reflexo da inação do Estado, se converteu em arma
poderosa de destruição.

A  fome realmente aumentou nos últimos anos, mas
há quem insista em reduzir o problema a uma questão
metodológica.

Para os velhos defensores do Estado mínimo, os di-
reitos negados constituem necessidades humanas não
atendidas, que podem se transformar em ganhos para o
mercado, e essa é uma das razões pelas quais defendem
insistentemente a redução e a precarização das políticas
públicas. Mas não vivemos num Estado mínimo. Inde-
pendentemente das crenças, preferências ou ideologias
de cada um, o Brasil está constituído como um Estado
social e, neste País, a fome, além de ser desumana, é
claramente inconstitucional.

A Constituição Federal, de 1988, é taxativa ao deter-
minar que a alimentação é um direito social, assim como
a saúde, a educação, a moradia, a renda básica, a previdên-
cia, entre outros. Logo, precisa ser garantida a todos, in-
dependente de terem ou não condições de pagar por isso,
e ,se houvesse hierarquia entre os direitos, a manutenção
da vida deveria, sem dúvida, preceder aos demais. Negar
acesso aos direitos, em algumas situações, é uma arma
que serve para matar, e os Yanomami são a prova, ainda
viva, disso.

Mas não é necessário referir os Yanomami, de Rorai-
ma. Basta andar pelas ruas das grandes cidades para perce-
ber o aumento significativo na quantidade de pessoas pe-
dindo comida nas esquinas ou disputando os restos nas
portas dos bares e restaurantes, e até mesmo nas lixeiras e
lixões.

Segundo o Inquérito Nacional sobre Insegurança Ali-
mentar, o Brasil teria, em 2022, 58,7% da população em
situação de insegurança alimentar e 33,1 milhões de pes-
soas já estariam em situação de fome. Para contestar a
fala da ministra utilizaram o recente estudo da ONU, que
aponta números mais modestos de incidência de fome no
Brasil, cerca de nove milhões.

A situação de insegurança alimentar grave, em que
muitos brasileiros se encontram, é muito mais relevan-
te do que a precisão em relação aos números, até por-
que, é absolutamente inconcebível que haja fome num
país onde o “agro é pop” e que se vangloria de ser um
dos maiores exportadores de alimentos do mundo. Po-
deria haver fome no “celeiro do mundo”?

Assim como a saúde e a educação, os alimentos tam-
bém podem ser comprados ou vendidos como mercado-
rias. No entanto, por constituírem direitos sociais, nin-
guém poderia ser privado dos alimentos, da saúde, nem
da educação por falta de condições financeiras. Vale tam-
bém para os demais direitos sociais e é isso que faz do
Brasil um Estado de bem-estar social, como determina
nossa Constituição Federal, onde os direitos são uni-
versais e devem ser financiados coletivamente: “de cada
qual, segundo sua capacidade, a cada qual, segundo suas
necessidades”.

Na escassez, natural ou provocada, de recursos pú-
blicos, os defensores do equilíbrio fiscal a qualquer cus-
to não titubeiam em promover cortes dos gastos, mes-
mo aqueles que são essenciais para a vida, em flagrante
descumprimento da Constituição Federal, mas esses
mesmos, por outro lado, não aceitam, nem em nome do
equilíbrio fiscal, medidas ampliem a arrecadação aumen-
tando tributos sobre os setores mais ricos da sociedade.

Portanto, se a disponibilidade e a suficiência de re-
cursos públicos, para a plena garantia dos direitos soci-
ais, são necessárias, não é possível continuar aceitando
a manutenção dos privilégios fiscais para os setores mais
ricos da sociedade, na forma de renúncias, nas facilida-
des para sonegar tributos ou mesmo na forma de subtri-
butação das altas rendas e grandes patrimônios. A fome
é inconstitucional, pois decorre de um direito não aten-
dido, e a tributação dos super-ricos é a forma constitu-
cional mais direta para enfrentar esta tragédia social.
Além, é claro, da implementação de políticas de desen-
volvimento sustentável e distributivo.

A fome é inconstitucional
A  fome realmente aumentou nos últimos anos,

mas há quem insista em reduzir
o problema a uma questão metodológica

“A fome voltou”: Lambe lambe em muro na Avenida
Paulista, em São Paulo.

Foto: Roberto Parizotti/Fotos Públicas

(*) Presidente do Instituto Justiça
Fiscal e membro do coletivo Auditores
Fiscais pela Democracia
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Deputada Bruna Furlan conquista R$ 2,5 milhões
para Centro de Autismo em Barueri

ATUAÇÃO: Valor foi adquirido através de emenda parlamentar

(Divulgação/Câmara dos Deputados)

A primeira-dama e presi-
dente do Fundo Social, Sô-
nia Furlan, fez o anúncio por
meio das redes sociais, so-
bre o repasse reivindicado
pela deputada. Recurso será
usado para ampliação e re-
forma de espaço

Pelas redes sociais, a depu-
tada estadual diplomada Bruna
Furlan (PSDB) comemorou os
R$ 2,5 milhões em recursos
para o Centro de Autismo, em
Barueri. O recurso será usado
para ampliação e reforma de um
espaço que fica ao lado da Se-
cretaria dos Direitos da Pessoa
com Deficiência.

O anúncio foi feito pela
presidente do Fundo Social,

Sônia Furlan, nas redes soci-
ais, com emenda de R$ 2,5
milhões da deputada estadual.

O serviço funcionará em
um prédio já existente na
avenida Brigadeiro Manoel
Rodrigues Jordão, no Jardim
Silveira, que será reformado
e ampliado.

“ E s s a  i n t e g r a ç ã o  d o
poder legislativo através
dos deputados, neste caso
da Bruna, juntamente com
ação social, a Secretaria
Municipal de Saúde e ou-
tras secretarias, faz toda
a diferença porque é essa
junção de todos que permite
atender melhor as necessi-
dades da população”, disse.

O Complexo Esportivo do
Jardim Silveira, construído pela
Secretaria de Obras de Barue-
ri, está recebendo seus últimos
retoques para em breve ser en-
tregue à população. Será um
espaço com mais de 18 mil
metros quadrados de área cons-
truída, especialmente projetado
para o ensino e a prática de vá-
rios esportes.

Já em fase bastante adian-
tada da obra, estão sendo ins-
talados os assentos da arquiban-
cada da quadra poliesportiva, a
finalização da pista de atletis-
mo, dos espaços de artes mar-
ciais e dos salões de ginástica,
além de outros detalhes de aca-
bamento na edificação de seis
pavimentos.

O secretário de Obras, Beto
Piteri, declarou que o Comple-
xo Esportivo vai trazer à cida-
de um novo padrão em termos
de estrutura para a prática de
esportes.

“Estamos falando de um in-
vestimento que resultará no
atendimento de pessoas de to-
das as idades, que poderão
aprender e praticar as mais di-
versas modalidades esportivas

Obra do Complexo Esportivo do Jardim
Silveira recebe últimos acabamentos

dentro de um ambiente seguro
e confortável”, garante Piteri.

Formação educacional
O equipamento esportivo é

comparado ao da Praça das Ar-
tes, da Secretaria de Cultura e
Turismo, no que se refere à
amplitude das atividades e prin-
cipalmente à concepção de am-
bos: a de servir como local de
formação de crianças e adoles-
centes no contraturno escolar.

É por isso que no Comple-
xo haverá um ginásio com ca-

pacidade para mais de três mil
pessoas sentadas; quadra poli-
esportiva; pista de atletismo e
campo de futebol (estes ao lado
da edificação); alojamento para
atletas; espaços para ginástica
artística e artes marciais; sala
vip para autoridades; espaço de
atividades para adultos, como
pilates, alongamento e ginásti-
ca, além de amplo estaciona-
mento.

Recentemente, o secretário
de Obras e outras autoridades
da Prefeitura estiveram em vi-

sita ao local. O secretário de
Esportes, Tom Moises, afirmou
que se trata de um espaço de
educação por meio do esporte.

“A criança e o adolescente
vão passar boa parte do seu dia
para aprender os atributos que
o esporte proporciona: trabalhar
em equipe, conquistar discipli-
na, superação e garra. Além dis-
so, vai ter muito lazer e entre-
tenimento”, destacou Tom.

Ao lado da construção do
Complexo será construído ain-
da um piscinão para contenção
de enchentes, em cima do qual
haverá o campo de futebol cir-
cundado pela pista de atletismo.
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Nesta segunda-feira (23/01),
o prefeito de Santana de Parna-
íba, Marcos Tonho, esteve no
local onde acontece as obras de
construção do novo hospital
municipal de Santana de Par-
naíba, que vai ampliar e melho-
rar a qualidade de pronto aten-
dimento na cidade, além de ga-
rantir 200 leitos hospitalares para
a cidade.

As obras do Novo Hospital
Municipal seguem avançando
em ritmo acelerado e muito em
breve um dos maiores sonhos
dos parnaibanos deve ser reali-
zado, já que a unidade já está
com 70% das obras executadas.

O prefeito Marcos Tonho
ressaltou que o hospital é um
dos maiores sonhos dos mo-
radores da cidade. “Na mi-
nha adolescência ter um hos-
pital na cidade era um sonho,
não só para mim como para
toda a população. Um hospi-
tal que trouxesse dignidade e
respeito para as pessoas, e nós
começamos a desenhar esse lin-
do projeto em 2013, juntamen-

Prefeito Marcos Tonho vistoria obras do Novo
Hospital Municipal em Santana de Parnaíba
Com mais de 13 mil m², a unidade contará com 200 leitos e já está com 70% de conclusão das obras

te com o Cezar, juntamente
com o Elvis. E eu fico muito
feliz de saber que em breve
vamos entregar a maior obra
da história de Santana de Par-
naíba”, disse.

 Vale lembrar que desde o
final de 2020, na gestão do en-
tão prefeito, Elvis Cezar, todos
os recursos para a construção
do hospital já estavam reserva-
dos, sendo herdados pelo seu
sucessor e atual prefeito Mar-
cos Tonho.

O equipamento público de
saúde contará com ambientes
como recepção; triagem; con-
sultórios para atendimento adul-
to e infantil; área de imagens,
isolamento e observação; área
administrativa; ala completa

da maternidade; centro cirúr-
gico, além de aparelhos para
a realização de raio-x, ultras-
sonografia e tomografia e
200 leitos divididos em quar-
tos duplos, dos quais 26 se-
rão de UTI.

Com o objetivo de orien-
tar as famílias sobre a im-
portância do cuidado com as
crianças e adolescentes no
verão, a Prefeitura de San-
tana de Parnaíba, por meio
da Secretaria da Saúde ini-
ciou a Campanha Janeiro
Bronze, que visa à preven-
ção imediata da exposição
solar.

É importante ficar atento
nessa época em que a esta-

Fotos: Fabiano Martins

Prefeitura de Santana de Parnaíba faz Campanha Janeiro Bronze
que incentiva cuidados com as crianças e adolescentes no verão

Foto / Texto: SECOM - Santana de Parnaíba

ção do ano é a mais quente,
redobrar a atenção quanto à
hidratação, alimentação e
aos cuidados com a pele que
são de extrema importância.

Vale ressaltar que é im-
portante evitar alguns horá-
rios, como das 10h às 15h,
pois a radiação ultravioleta
pode ser prejudicial. O cor-
reto é utilizar o filtro solar a
cada duas horas de exposi-
ção ao sol.

Deve-se redobrar a atenção aos
cuidados com a exposição solar

Receba as notícias da sua cidade

NO SEU celular ou e-mail

SEU JORNAL  REGIONAL!

Manda um ZAP para: (11) 99800-2000

com a palavra (QUERO RECEBER A EDIÇÃO PDF DO JORNAL A CIDADE)
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Doutor Sato se reúne com os prefeitos do CIOESTE
em busca de melhorias para o município de Jandira

O Doutor Sato participou,
na última semana, da primeira
assembleia de prefeitos de 2023
do CIOESTE. O prefeito apro-
veitou o momento para forta-
lecer a parceria com os repre-
sentantes políticos e,
consequentemente, planejar,
desenvolver e executar políti-
cas públicas visando o desen-
volvimento econômico de
Jandira, bem como de todas as
cidades que compõem o Con-
sórcio Intermunicipal da Re-
gião Oeste Metropolitana de
São Paulo.

Dentre as autoridades pre-
sentes, o encontro contou com
a participação de Gilberto
Kassab, novo secretário de
Governo e Relações Internaci-
onais do Estado de SP, que se
colocou à disposição e
enfatizou o seu compromisso

Encontro fortaleceu o vínculo entre os representantes da Região Metropolitana de São Paulo

com todos: “quando juntamos
esforços, as coisas funcionam
muito melhor e este é o meu
papel: de procurar fortalecer to-
das as ligações da região com o
Governo do Estado”.

O Doutor Sato aproveitou
para solicitar apoio ao Governo
de SP para investimentos na ci-
dade, incluindo a mobilidade
pública, que necessita de
melhorias nas vias e na saúde,
pedindo auxílio contínuo para a
construção do Hospital e Ma-
ternidade de Jandira. Como re-
torno, o prefeito obteve o total
comprometimento de Kassab.
Na ocasião, ainda, ele conver-
sou com o prefeito de Barueri,
Rubens Furlan, e ressaltou que
a representatividade que a
parceria deles tem resulta em
avanços para os moradores das
duas cidades. Secretário de Governo e Relações Internacionais do Estado de SP Gilberto Kassab participou de Assem-

bléia de Prefeitos no CIOESTE
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A sexualidade já é um tabu
presente na sociedade atual mas
ao analisar como isso aparece
entre os deficientes são desco-
bertos novos aspectos envolvi-
dos nesse processo.

A psicóloga Priscilla Souza,
graduada em psicologia pela
Unesp Bauru, sexóloga forma-
da pelo instituto Casal Tessari-
oli e pós graduada em psicolo-
gia clínica comportamental, aca-
ba trabalhando essa questão
com a maioria de seus pacien-
tes "a sexualidade não trata ape-
nas de sexo, ela está presente
em um contexto de autoestima,
de relacionamentos, então sem-
pre caímos nesse assunto" afir-
ma a doutora. Por também ser
uma deficiente física, ela en-
tende como tratar pessoas
em situações semelhantes e
percebe uma empatia maior
por parte dos pacientes por já
saberem das dificuldades en-
frentadas por ela.

Na questão da sexualidade,
Priscilla explica que barreiras de
aceitação por parte de pessoas
com diversidade funcional são
frequentes, tanto por parte de
PCDs quanto por pessoas liga-
das a elas. A dúvida sobre a ca-
pacidade de realizar atos sexu-
ais gera autossabotagem, atra-
palhando na hora H. A psicólo-
ga acredita que esse tabu pode
demorar a desaparecer na nos-
sa sociedade mas sempre moti-

Entenda a relação entre
deficientes físicos e sexualidade

A psicóloga e deficiente física Priscilla Souza, explica
os tabus e como lidar com eles.

va seus pacientes: "é importan-
te que o deficiente se permita
seduzir e ser seduzido".

A profissional revela que
também teve dificuldades para
lidar com sua sexualidade e
completa dizendo que começou
a procurar mais sobre o assun-
to para ajudar seus pacientes,
"como eu iria ajudar alguém
sendo que eu não entendia a ex-
periência vivida por mim?" jus-
tifica a doutora.

A pauta da sexualidade não
é comum nos debates sobre a
inclusão de deficientes na soci-
edade. Priscilla acredita que fal-
ta educação sexual para esse
grupo de pessoas para derru-
bar os mitos que envolvem o

assunto e deixar claro que elas
também podem amar, se pre-
servar e se proteger de certos
abusos.

Sobre Priscilla Souza: Nas-
cida em 1976 em São João da
Boa Vista, interior de São Pau-
lo, a psicóloga nasceu com ami-
otrofia neuromuscular deficiên-
cia que causa diminuição de for-
ça física na pessoa. Priscilla afir-
ma que sempre precisou de aju-
da para se locomover e realizar
suas tarefas, o que nunca foi
motivo de vergonha nem em-
pecilho para se desenvolver e
construir uma vida e uma car-
reira de sucesso.

Apesar da sua deficiência, a
psicóloga não foi impedida de

construir sua carreira acadêmi-
ca e profissional, com especia-
lizações e trabalhos reconheci-
dos pela região. Se formou na
Unesp Bauru em psicologia no
ano de 1998, é pós graduada em
terapia comportamental pela
UFSCAR e ITCR em Campi-
nas e é sexóloga formada pelo
Instituto Casal Tessarioli, onde
também trabalha dando aulas
sobre deficiência e sexualidade.

Além do trabalho no Institu-
to, Priscilla também possui em
seu currículo um consultório in-
dependente onde atende pacien-
tes abordando a sexualidade.
Por ser especialista em psicolo-
gia comportamental, também
trabalha no setor de RH em
empresas de sua cidade, São

João da Boa vista, fazendo ava-
liações organizacionais.

Por conta da sua expertise
em sexualidade e psicologia
comportamental, Priscilla obte-
ve um destaque na região do in-
terior de São Paulo, participou
semanalmente durante 8 anos de
um programa da TV União,
emissora educativa de São João
da Boa Vista, porém, mesmo
com toda essa visibilidade, re-
vela que era vítima de capaci-
tismo (nome dado ao precon-
ceito contra deficientes) de for-
ma recorrente, "as pessoas olha-
vam com olhar de reprovação,
como se eu não pudesse estar
em um lugar de evidência fa-
lando sobre sexualidade sendo
deficiente", afirma a Doutora.

- 33  ANOS -

CONTADOR
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A Prefeitura de Carapicuíba
segue com as obras do Viário
Central. E na última semana,
foram realizadas algumas mu-
danças no trajeto, que já resul-
taram em melhorias no trânsito
da região.

Quem vem de Alphaville,
depois do viaduto Jorge Julian,
se for para Barueri, continua no
mesmo percurso, mas com mais
mobilidade. Já quem quer ir na
direção da Av. Inocêncio Será-
fico, deve manter tudo à direi-
ta. A Prefeitura construiu um
arco de transição, voltando na
direção da Av. Deputado Emí-
lio Carlos, passando por baixo
do viaduto e acessando a Rua
Alzira Di Pietro Polito até a Av.
Celeste.

De acordo com a Secretaria
de Transporte e Trânsito, o per-
curso, de Alphaville até passar
pelo viaduto Jorge Julian, antes
era feito por volta de 38 minu-
tos no horário de pico. Agora,

Por meio da Secretaria de
Administração, a Prefeitura de
Carapicuíba abre inscrições a par-
tir do dia 26 de janeiro para o con-
curso público 01/2023. São 84
oportunidades disponíveis em di-
versas áreas, algumas delas reser-
vadas às pessoas com deficiência,
com requisitos mínimos de pes-
soa alfabetizada, ensino funda-
mental, ensino médio/técnico e
ensino superior.

Os cargos a serem preenchi-
dos são: ajudante geral (4), artí-
fice - encanador (2),
cozinheiro(a) (6), motorista (7),
agente de trânsito (3), auxiliar de
saúde bucal (5), cuidador de pa-

Prefeitura de Carapicuíba
abre concurso público para
mais de 80 vagas

vogado SUAS (Sistema Único de
Assistência Social) (1), bibliote-
cário (1), engenheiro agrônomo
(1), fonoaudiólogo (5), instrutor
de práticas desportivas (4), mé-
dico generalista ESF/PSF (8),
médico pediatra (4) e terapeuta
ocupacional (5).

Os interessados devem acessar o
site www.concursosrbo.com.br e
realizar a inscrição. Após o pre-
enchimento do formulário, o can-
didato paga uma taxa de adesão de
acordo com a vaga escolhida.

Cada função tem as suas es-
pecificações como: carga horária,
salário inicial, abono mensal,
vale-sacolão, cesta básica e vale
transporte.  As inscrições se en-
cerram no dia 17 de março. Aces-
se o link: https://cutt.ly/y9s3WlH
e confira na íntegra o edital 01/
2023.

Os interessados devem acessar o site www.concursosrbo.com.br e realizar a inscrição.

Mudanças no trajeto do Viário Central
de Carapicuíba resulta em melhorias no
trânsito da região

no horário de maior fluxo de
veículos, dá para ser feito em
cerca de 17 minutos. Melhoria
que já foi notada por pessoas
que passam pelo local diaria-
mente.

“Ficou ótimo. Agora nós
passamos direto com o ônibus.
Antes ficávamos parados no
trânsito”, afirmou o motorista
Thiago de Oliveira Aguiar.

Outra pessoa contente foi a
munícipe Andressa Sales Ferrei-
ra Santos. “Eu achei bom.
Como sempre venho de Alpha-
ville vejo que facilitou bastan-
te. Gostei do novo trajeto”.

Vale ressaltar que as equipes
seguem trabalhando na obra. A
execução da consiste na retira-
da de 70% dos semáforos do
Viário Central. Outro benefício
é a acessibilidade e mobilidade
ao mesmo tempo, gerando mais
segurança aos pedestres e ca-
deirantes, além de agilidade aos
motoristas.

ciente (16), técnico de enferma-
gem PSF (10), técnico em próte-
se dentária (1), topógrafo (1), ad-
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SOLIDARIEDADE

EM FOCO

Por Luiz Silva dos Santos
Jornalista

MTB 0088765/SP

Foto: Luiz Silva dos Santos
Nascido com o propósito de

mostrar que a união pode trans-
formar a realidade de muitas
pessoas, o Conexão Voluntária,
iniciativa formada pelos colabo-
radores da Claro e empresas do
grupo, encerra o ciclo 2022 ce-
lebrando o impacto positivo de
ações solidárias para a socieda-
de brasileira. Durante o perío-
do, o programa engajou os co-
laboradores em mais de seis mil
e seiscentas participações vo-
luntárias e potencializou sua
atuação por meio de parcerias
com iniciativas consolidadas
como a Ação da Cidadania, na
campanha 15 por 15, que uniu
forças e mobilizou o time na luta
contra a fome no Brasil; a Rifa
Solidária, em prol da campanha
Mulheres em Foco; e a Cam-
panha do Agasalho.

Além disso, foram realiza-
das outras ações formatadas e
viabilizadas pela própria equi-
pe de voluntários, como: Rede
do Bem para apoio às localida-
des impactadas por desastres
naturais; mutirão contra a fome;
doação de mechas de cabelo;
arrecadação de material esco-
lar; campanha de Dia das Cri-
anças; campanha de Páscoa;
campanha de Natal; arrecada-
ção para Festa Julina e ação de
Dia dos Avós.

Conexão Voluntária fecha 2022 com
mais de 270 mil itens arrecadados e
mais de 87 mil pessoas beneficiadas

O projeto celebra crescimento de mais de 180% das doações em relação ao ano anterior

Ao todo, no decorrer de
2022, foram arrecadados mais
de 270 mil itens que beneficia-
ram mais de 87 mil brasileiros
em situação de vulnerabilidade.
Esse resultado representa um
crescimento de 180% em rela-
ção ao alcançado pelo Conexão
Voluntária no ano anterior. “Os
números do programa evoluem
ano após ano e provam a rele-
vância do trabalho desenvolvi-
do pelo voluntariado no país e
pelos colaboradores da Claro
que são voluntários inspirado-
res e conseguem fazer a dife-
rença na vida de muita gente”,
afirma Daniely Gomiero, dire-
tora de Responsabilidade Soci-
al e Comunicação Corporativa
da Claro e vice-presidente do
Instituto Claro.

Em sintonia com o DNA de
inovação, a Claro buscou tra-
zer sua expertise para as inicia-
tivas de que foi parceira. Além
de disponibilizar um canal da
Claro TV para doações pelo
controle remoto, também reali-
zou o Rota Solidária, que mo-
bilizou a frota da companhia e
teve a participação do time téc-
nico na arrecadação de alimen-
tos durante as visitas técnicas
para instalações e manutenção
nas casas dos clientes. também

fez parte dos esforços do vo-
luntariado para a campanha 15
por 15, que arrecadou mais de
64 toneladas de alimentos.

“Promover uma iniciativa
como o Rota Solidária para im-
pulsionar a campanha 15 por 15
foi mais uma forma encontrada
para mobilizar voluntários e cli-
entes de todas as partes do Bra-
sil para doações e arrecadação
de alimentos. É mais do que
especial fazer parte de algo que
reforça a importância do volun-

tariado para a transformação
social ", conclui a diretora.

 Sobre o Instituto Claro

A área de Responsabilidade
Social da Claro investe continu-
amente em ações relacionadas
à Educação e à Cidadania, por
meio do Instituto Claro, com o
objetivo de atuar em frentes
sociais que integram a tecnolo-
gia e a informação como fonte
de desenvolvimento e conheci-
mento. Desta forma, realiza e

apoia projetos como o Campus
Mobile, o Educonex@o, o Pro-
grama Dupla Escola, entre ou-
tros. O Instituto Claro é qualifi-
cado como Organização da So-
ciedade Civil de Interesse Pú-
blico (OSCIP) pelo Ministério
da Justiça, e é reconhecido pelo
Departamento Global de Comu-
nicação das Nações Unidas
(DGC/ONU) como uma orga-
nização não governamental cor-
porativa que promove os ideais
e princípios sustentados pela
Carta das Nações Unidas.

VAI VENDER / TROCAR / FINANCIAR?
VENHA PARA A ALDI AUTOMÓVEIS 24 ANOS NO RAMO

Av. Inocencio Serafico, 2.469 -   (ao lado da Igreja São Lucas)  - 11 4187-5052
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O presidente da Câmara
Municipal de Osasco, Carmô-
nio Bastos, tem cumprido uma
agenda intensa de entrevistas
para apresentar o planejamen-
to para sua administração no
biênio 2023-2024.

Entre os principais pontos
planejados pelo novo presiden-
te é dar início à construção do
novo prédio da Câmara Muni-
cipal no prazo de cinco meses,
no mesmo lugar onde está o
prédio original da Casa de Leis.

“O atual prédio está insalu-
bre, tem apontamento da defe-
sa civil é do TCE sobre a situa-
ção do prédio atual,temos mui-
tas rachaduras, muitos proble-
mas de estrutura que precisam
ser resolvidas. Tínhamos o pla-
no de construir em outro lugar,
mas optamos por construir um
prédio no mesmo lugar, com
uma estrutura melhor. E a lo-
calização é privilegiada, na Ave-
nida dos Autonomistas que fa-
cilitam o acesso da população”,
comentou Carmônio Bastos, ao
detalhar alguns pontos do pro-
jeto que inclui um novo plená-
rio, sala para convenções, reu-
niões, com melhor estrutura
para o desenvolvimento dos
trabalhos, pensando inclusi-
ve na possibilidade do au-
mento no número de legisla-
dores no futuro.

Uma das preocupações do
novo presidente é dar maior
publicidade a atuação dos par-
lamentares, visto que mais de
80% dos projetos desenvolvi-
dos na cidade passam pela apro-
vação da Câmara Municipal.

“A maior parte da popula-

Carmônio Bastos (Presidente da Câmara) apresenta
principais estratégias para Biênio 2023-2024

Cârmonio Bastos falou sobre a importância de revisar as Leis Muni-
cipais, principalmente as obsoletas.

ção não sabe o papel importante
da Câmara Municipal. Precisa-
mos mostrar o trabalho de ex-
celência que a câmara realiza.
Sem a participação da Câmara
a cidade não avança”, afirma o
presidente da Câmara, ao re-
forçar que há uma visão dis-
torcida do trabalho da Câmara.
“Vamos mudar a forma como
a Câmara é vista”.

A atual posição da cidade no
ranking de melhores e mais de-
senvolvidas do país, incluindo
o 7º melhor PIB, para Carmô-
nio Bastos é possível com a
participação da Câmara Mu-
nicipal. “Somos uma equipe
que vence no coletivo, mes-
mo com divergências, mas
todos querem o bem da po-
pulação e vamos continuar
participando e sendo funda-
mentais nesse avanço”, decla-
ra Carmônio Bastos.

O papel da Câmara Munici-
pal no avanço da cidade inclui
a aprovação de projetos impor-
tantes, como a Anistia que deve
ser votada nos próximos dias.
“Vamos votar um pacote de
benefícios para a população,
será o projeto Avançar, que in-
clui a Anistia de dívidas junto
ao município, anistiando ou
permitindo parcelamentos. A
Anistia é apenas um item desse
pacote”, afirma o presidente da
Casa de Leis.

Outra preocupação de Car-
mônio Bastos diz respeito a re-
visão das Leis Municipais,Há
muitas leis obsoletas e outras
que precisam passar por uma
revisão”. Reforma do regimen-
to interno e da Lei orgânica. A

que o acolheu. “Aqui o dia a
dia nos dá energia e por mais
que o trabalho seja intenso a
qualidade de vida é muito boa.
Aqui é um pedacinho do Brasil
que deu certo. Com um dos
melhores gestores do país e
uma Câmara Municipal muito
atuante, muito preocupada com
a cidade”, afirmou Carmônio.

“Ribamar Silva foi um pre-
sidente participativo, democrá-
tico, modelo de administração
a seguir e juntar com o que te-
mos de ideias. Ele mudou mui-
to a visão que as pessoas tinham
da Câmara, pelo menos 80% do

sentimento ruim que tinham da
Câmara acabou e os vereado-
res são vistos como autoridades
da cidade. Vamos seguir o mo-
delo que ele implantou que é
bom, vamos implantar um pou-
co do que pensamos. Cada
vereador da Mesa Diretora
vai ter sua gestão, atuando com
muita responsabilidade”, diz
Carmônio.

Carmônio Bastos também
falou sobre as questões de se-
gurança enfrentadas pela cida-
de. “A segurança é essencial-
mente papel da polícia militar,
mas algumas regiões da cidade
como  Presidente Altino é uma
rota de fuga, é uma preocupa-
ção muito grande para aumen-
tar a sensação de segurança”.
Recentemente a Polícia Militar
apresentou dados apontando a
queda nos índices de criminali-
dade na cidade.

“Queremos deixar nossa
marca registrada, uma marca do
bem. Trabalhei 30 anos na ini-
ciativa privada, antes de vir para
o setor público e deixamos mui-
tos legados na administração
pública, como presidente da
Liga de Futebol Amador de
Osasco ou como Secretário de
Esporte”, comentou Carmônio
Bastos reforçando que a efici-
ência será um dos pontos prin-
cipais de sua gestão à frente da
Câmara Municipal. “Faremos
um grande trabalho, em conjun-
to, na Presidência, com os ve-
readores, colaboradores, im-
prensa, população. Estamos
Abertos para ouvir, para fazer
o melhor e deixar nosso lega-
do”, conclui Carmônio Bastos.

inclusão da Câmara no progra-
ma Osasco sem Papel também
é um ponto de destaque, tor-
nando a Câmara mais moder-
na e mais sustentável.

“Vamos deixar a Câmara
mais moderna, digitalizar os
processos, acabar com os gas-
tos com papel. Esperamos que
em 5 meses o processo esteja
concluido”, esclarece Carmô-
nio.

Natural de Pilão Arcado, no
interior da Bahia, Carmônio
Bastos há mais de 30 anos mora
em Presidente Altino e tem uma
admiração e amor pela cidade
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